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Introdução

O envelhecimento da pele é um processo natural que traz alterações visíveis, como perda de sustentação dos 

coxins de gordura e diminuição da elasticidade e hidratação da pele, o que resulta no aparecimento de rugas e 

sulcos faciais (DANTAS ET AL., 2019). Com o passar dos anos, o preenchimento com ácido hialurônico (AH) se 

destacou como uma alternativa minimamente invasiva, capaz de suavizar esses sinais do tempo 

(VASCONCELOS, 2020) . O AH consiste em uma substância presente naturalmente na matriz extracelular da 

pele, desempenhando um papel importante na manutenção da hidratação e da estrutura dérmica (RODRIGUES, 

2022). Sua aplicação, realizada por meio subcutâneo, auxilia na restauração da estrutura da face, redefinindo os 

contornos, além de suavizar linhas de expressão, proporcionando resultados harmônicos que resgatam a 

autoestima, autoconfiança e o bem-estar dos pacientes (SWAMINATHAN, 2025; SOARES, 2023).

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura acerca da eficácia do preenchimento com ácido hialurônico no 

rejuvenescimento facial, considerando os resultados imediatos e os efeitos a longo prazo. Além disso, busca-se 

discutir suas implicações clínicas e os benefícios que essa técnica proporciona à aparência e autoestima dos 

pacientes.

Material e Métodos

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura narrativa. A busca dos artigos foi realizada nos bancos 

de dados PubMED, Scielo e BVS, contemplando estudos publicados nos últimos dez anos, nos idiomas português 

e inglês. Foram incluídos artigos que apresentavam os descritores: “ácido hialurônico”, "bem-estar", 

"envelhecimento" e foram excluídas da análise publicações pagas, incompletas e anteriores ao recorte temporal 

estabelecido.

Resultados e Discussão
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Os estudos analisados evidenciam que o preenchimento facial com ácido hialurônico é uma técnica segura e 

eficaz no rejuvenescimento facial. Sua aplicação contribui para a redução dos sinais característicos do 

envelhecimento ou para correções estéticas específicas, como aumento labial, projeção de malar e mento ou 

preenchimento de olheiras (DANTAS ET AL., 2019). A longo prazo, os efeitos podem permanecer entre 12 a 24 

meses, de acordo com a área tratada, densidade do produto e técnica utilizada, tornando necessária a reaplicação 

periódica do produto, para preservação dos resultados (VASCONCELOS 2020). Além de realçar a beleza e os 

contornos naturais do rosto, o AH é uma técnica segura, com baixo risco de complicações, quando administrado 

corretamente por profissionais qualificados. Os efeitos adversos, quando presentes, são geralmente leves e 

temporários, como pequenos edemas ou vermelhidão (COLON ET AL., 2023).

Conclusão

O preenchimento com ácido hialurônico se confirma como uma estratégia interessante no rejuvenescimento facial, 

capaz de oferecer resultados naturais e harmônicos com segurança e eficácia. Seu uso deve partir de um 

planejamento individualizado, podendo ser associado a outras terapias para melhor resultado estético.
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